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Resumo

Neste artigo examinamos um documento inédito revelando a localização de 
livros e manuscritos em um rancho quilombola. São evocadas questões ini-
ciais a respeito das expectativas de alfabetização, posse de livros entre escra-
vizados e libertos. Horizontes de letramento podiam estar próximos não só de 
cativos que trabalhavam na casa grande, mas também de senzalas e mocam-
bos. Mesmo nos quilombos, não havia isolamentos sociais que excluíssem o 
acesso às senzalas, às trocas mercantis e à circulação de notícias atlânticas. 

1 Este artigo reúne resultados de duas pesquisas. As investigações arquivísticas de Flávio Gomes, 
no Arquivo Público do Espírito Santo, foram realizadas com apoio do projeto Africanidades transa-
tlânticas: cultura, história e memórias afro-brasileiras a partir do Espírito Santo, sob a coordenação do 
professor Osvaldo Oliveira. Esse projeto institucional foi desenvolvido em uma parceria celebrada 
entre a Secretaria de Estado da Cultura (SECULT), a Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do 
Espírito Santo (FAPES) e a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), com base no Termo de 
Cooperação 002/2018. Agradecemos aos professores Osvaldo de Oliveira e Sandro Silva pelo convi-
te e interlocução. Foi fundamental o apoio do diretor do Arquivo Público do Espírito Santo, Cilmar 
Francischetto, e da equipe de funcionários do atendimento à pesquisa. A articulação de pesquisas 
empíricas sobre escravidão, pós-emancipação e ensino de História é desenvolvida no projeto Cheio 
de História, que conta com apoio da UFRJ, CNPq e Colégio Pedro II, sob a coordenação de Higor 
Ferreira, Iamara Viana e Flávio Gomes.  
2 Professora do Departamento de História da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio), Doutora em História Política pela UERJ com estágio na EHESS/Paris (2016). Professora do 
Mestrado Profissional de História da PUC-Rio. E-mail: ia.sviana@gmail.com
3 Professor do Instituto de História e dos programas de Pós-Graduação em História Comparada e 
História Social da UFRJ e pesquisador do CNPq. Doutor em História pela Unicamp (1997). E-mail: 
escravo@prolink.com.br
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Diante das questões relacionadas ao ensino da História da África, da escra-
vidão e da pós-emancipação, assim como do reconhecimento dos territórios, 
culturas ancestrais e implementação de políticas públicas, avaliamos as possi-
bilidades de reflexão sobre o passado da escravidão e o presente da  educação 
quilombola em diversos contextos da sociedade escravista.

Palavras-chave: Escravidão; Letramento; Educação quilombola.

Abstract

In this article, we analyze a document revealing the location of books and 
manuscripts in a  quilombola ranch. Initial questions are raised regarding 
expectations of education, possession of books between slaves and 
freedmen. Education and reading experiences could be close to captives 
who worked in the master’s house and slave quarters and mocambos. Even 
among the  quilombolas, there was no social isolation  blocking  access to 
slave quarters, trade exchanges, and Atlantic news circulation.  Given  the 
issues  regarding  teaching African history, slavery, and post-emancipation 
and the recognition of territories, ancestral cultures, and the implementation 
of public policies, we evaluated the possibilities for reflection on the past of 
slavery and the currentness of quilombola education in various contexts of 
a slave society.

Keywords: Slavery; Reading; Quilombola education.

Resumen

En este artículo examinamos un documento que revela la ubicación de libros 
y manuscritos en una comunidad quilombola. Se plantean preguntas iniciales 
con respecto a las expectativas de educación y posesión de libros entre esclavos 
y libertos. Las experiencias educativas y de lectura podrían estar cerca no solo 
de los cautivos que trabajaban en la casa grande, sino también de las senzalas y 
quilombos. Incluso  en los quilombos, no  existían  aislamientos sociales que 
excluyeran el acceso a  senzalas, intercambios comerciales y la circulación 
de noticias del Atlántico.  Considerando  los problemas de la enseñanza 
de la historia africana, la esclavitud y la post-emancipación, así como el 
reconocimiento de territorios, culturas ancestrales y la implementación de 
políticas públicas, evaluamos las posibilidades de reflexión sobre el pasado 
de la esclavitud y el presente de la educación quilombola.

Palabras clave: Esclavitud; Lectura; Educación quilombola.
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Introdução

O Ensino de História tem encontrado muitos desafios. Interesses crescen-

tes por patrimônios materiais e imateriais possibilitam a inclusão de 

novos conteúdos ao currículo escolar4. Precisamos mais das experiências da 

escravidão e dos legados africanos, como partes fundamentais da história do 

Brasil, do que de leis para adicionar conhecimento acerca das populações 

negras. Perspectivas dialógicas entre história, poder e identidades apontam 

para a relevância de investigações sobre formações coloniais e pós-coloniais 

(TROUILLOT, 2016).

Neste artigo, apresentamos reflexões preliminares sobre possíveis conexões 

entre letramento, alfabetização e liberdade, com base em uma fonte inédita, 

um registro policial a respeito de investigações sobre a invasão de um rancho 

no século XIX, na província do Espírito Santo. O principal objetivo é chamar 

atenção para investigações e abordagens que possam perseguir indícios e sig-

nificados de letramento e educação para africanos, seus descendentes, cati-

vos, libertos ou livres, em diversos contextos da sociedade escravista.

Do documento: silêncios, relações de poder e especulação

Produzida pelas autoridades policiais de Nova Almeida, atualmente distrito 

do município de Serra, a correspondência de 20 de agosto de 1861 – deposi-

tada no Arquivo Público do Estado do Espírito Santo – descreve uma invasão 

em um rancho quilombola. Não eram incomuns ações de repressão, levadas 

a cabo por autoridades ou mesmo por fazendeiros e seus agregados, locali-

zando acampamentos provisórios e quilombos improvisados já estabelecidos 

nas terras ou fronteiras de grandes propriedades. Em Nova Almeida, naquela 

ocasião, a novidade ficou por conta dos objetos localizados e “entregues como 

4 Ver, entre outras, as pesquisas articulando memória social, educação e comunidades quilombo-
las: Andrade (2009, 2012, 2018); Guimarães e Oliveira (2018).
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pertencentes a um quilombola”. No rancho cercado e invadido, havia “um 

folheto da segunda coleção de cartas para meninos aprenderem a ler”, “uma 

cartilha”, “dois pedaços de Compêndio de Orthografia”, além dos “translados 

de escrituras de liberdade”. O quilombola perseguido era acusado de roubos 

e mesmo de assassinatos. Teria mesmo invadido senzalas e efetuado saques? 

Imagens de quilombos – redutos de heróis obtusos – ou de escravizados sem 

cultura política têm sido criticadas em vários estudos e pesquisas. Sempre 

houve conexões entre senzalas, quilombos, revoltas, leis emancipacionistas 

e contextos atlânticos. Registros sobre escolas, letramento, alfabetização e es-

cravizados que sabiam ler e escrever também começam a ser descortinados. 

Mas o que fazia um quilombola com livros e escritos escondidos em seu ran-

cho? Teria simplesmente roubado? Um especial interesse por escritos, posto 

ter algum conhecimento de leitura? Tentava se apoderar de algo rentável 

para futuras trocas com escravizados, outros quilombolas e mesmo a popu-

lação livre negra? Pouco sabemos. Há uma referência nessa correspondên-

cia policial que sugere que os “livros”, “folhetos”, “cartilhas” e “compendio” 

encontrados no rancho eram mesmo de propriedade e uso do quilombola. 

Constava, segundo a declaração da índia Maria Genoveva, “que o quilom-

bola a prepara com a escrita [?] no quitungo de sua [ilegível]”. A informação 

“prepara com a escrita” nos leva a supor a existência de práticas de escrita e 

algum treinamento. 

Não foi incomum aparecerem informações de cativos letrados até mesmo em 

anúncios de fugidos, mencionando as dificuldades de captura. Episódio inte-

ressante aconteceu com o “bem falante e habilidoso” pardo João, que sabia 

“ler e escrever” além de “tocar flauta, gaita, viola, ajudar missa e trabalhar 

sofrivelmente de carpinteiro e alfaiate”. As peripécias e mesmo a ousadia de 

suas fugas são contadas pelo padre Manoel Gomes de Figueiredo, seu proprie-

tário, um carrancudo dono de engenho no termo do Divino Espírito Santo de 

Inhambupe, província da Bahia. Sua fuga ocorreu nos últimos dias de 1846, 
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talvez na noite de Natal, depois da missa. No início de 1847, João já era praça 

na charrua “Corvóia” e, logo depois, grumete na corveta “Bertioga”. Adoeceu 

e foi parar no Hospital de Marinha da Corte. Descoberto, tratou novamente 

de fugir. Com o nome falso de José de Figueiredo, parecia que estava agora 

em Macaé, no interior do Rio de Janeiro, de onde tinha a audácia de escrever 

cartas para o seu senhor e mesmo para outros escravizados. Nelas, ridicula-

rizava a possibilidade de ser capturado, alegando que estava bem protegido 

em Pernambuco, e incentivava outros escravizados a fugirem. Os carimbos 

do correio denunciaram o pardo João, que, entretanto, continuaria longe das 

mãos do desmoralizado padre e seu senhor. Este, ainda em 1853, pedia às 

autoridades para localizá-lo5.

No caso de Nova Almeida no Espírito Santo, o fato de Maria Genoveva ser 

“uma índia” reforça as dimensões complexas das sociabilidades entre indíge-

nas e africanos (assim como os descendentes de ambos), em diferentes con-

textos. É possível especular que os quilombolas, ao se interiorizarem, podem 

ter ajudado a expandir as variações das “línguas gerais” e depois da língua 

portuguesa, a catequese e mesmo formas de escrita junto às populações indí-

genas. Um exemplo vem do Mato Grosso colonial. Havia ali um grande qui-

lombo desde meados do século XVIII chamado Quariterê, depois conhecido 

como Piolho. Por volta de 1770 foi atacado e considerado destruído. Nele fo-

ram capturados, entre homens, mulheres e crianças, mais de 100 quilombo-

las, sendo 30 indígenas. Mas ele foi reconstruído e voltou a ser atacado em 

1795, em uma expedição comandada pelo bandeirante Francisco Pedro de 

Mello. Uma tropa, reunindo um pouco mais de 50 pessoas, entre guias, carre-

gadores e soldados, embarcou no porto de Vila Bela, descendo o rio Guaporé. 

Em uma expedição que durou meses, foram descobertos consideráveis mo-

cambos formados por muitos indígenas e negros. Ao todo foram capturados 

54 quilombolas, sendo seis negros, 27 índios e 21 “caborés” (denominação 

dada para os descendentes dos índios miscigenados com os negros). Conta-

5 A fonte encontra-se no Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, Fundo Secretaria de Polícia 
da Província (SPP), coleção 166, doc. 07, 13/10/1853.
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ram-se 24 homens e 30 mulheres, incluindo crianças, sendo ali encontrados 

remanescentes dos quilombos do Quariterê atacado em 1770.  Havia apenas 

“seis vivos presentemente, os quais eram os regentes, padres, médicos, pais 

e avós do pequeno povo que formava o atual Quilombo” (GOMES, 2005b, p. 

359). Assim, a população deste mocambo, entre 1770 e 1795, ganhara nova 

conformação. Era comandado por alguns negros – entre os quais remanes-

centes dos antigos mocambos – mas tinha uma população preponderante de 

indígenas e “caborés”. Ali, “os caborés e índios de maior idade sabiam alguma 

doutrina cristã que aprenderam com os negros, e que se instruíram ela sufi-

cientemente e com gasto nesta capital [Vila Bela] onde se falaram português 

com a mesma inteligência dos pretos, de que aprenderam e com todos esta-

vam prontos para receber o batismo” (GOMES, 2005b, p. 361).

Se a historiografia apresentou produção significativa sobre os quilombolas, 

houve pouco investimento em análises sobre diferentes sociabilidades e vi-

sões que podiam incluir expectativas de letramento. Um exemplo ainda pouco 

explorado é o de Cosme Bento das Chagas, ex-escravo que comandou a maior 

revolta popular camponesa no Brasil Imperial, a Balaiada, no Maranhão, en-

tre 1838 e 1841. Consta que nasceu escravo no alvorecer do século XIX, na 

capitania do Ceará, em Sobral. Havia ali também uma conhecida irmandade 

negra de Nossa Senhora do Rosário, que já tentava organizar escravizados 

para obter a alforria e a escolarização dos libertos e de seus filhos. Cosme vai 

conquistar sua alforria no final da década de 1820. Como liberto, ele migra 

para a então província do Maranhão, sendo preso e depois se refugiando nos 

quilombos que existiam em várias partes daquela província. As repercussões 

da revolta Balaiada chegam até os vários quilombos, fazendo aumentar a mo-

vimentação entre eles. Escapando da cadeia em São Luís, Cosme vai engrossar 

as fileiras rebeldes, logo se tornando uma liderança. Muitas vezes chamado de 

“Dom Cosme Bento das Chagas, Tutor e Imperador da Liberdade Bem-Te-Vi”, 

Cosme comanda tropas de mais de três mil quilombolas, que estavam instala-

dos no conhecido quilombo em Lagoa Amarela, nas margens do rio Itapecuru. 
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Cosme teria tentado organizar no quilombo, também, uma escola para alfa-

betização, talvez seguindo os exemplos que pode ter conhecido na irmandade 

do Rosário, em Sobral6.

Uma abordagem preliminar a respeito dos achados no rancho quilombola 

capixaba ajuda a evocar estratégias possíveis desenvolvidas por quilombo-

las para acesso ao letramento e à liberdade. Dominar os códigos de escrita e 

leitura na sociedade oitocentista poderia significar muito mais do que saber, 

poderia constituir uma das várias possibilidades de pensar a liberdade. A cor-

respondência de 1861 sugere interessantes questões, entre as quais as dimen-

sões simbólicas assumidas pela escrita, oralidade, leitura, documentos ditados 

pelos escravizados etc. Não podendo ter acesso a escolarização formal, pode-

mos inferir o valor de uma cartilha e de um compêndio de ortografia para 

escravizados e seus descendentes. Assim, o terceiro elemento encontrado com 

o quilombola acusado de roubos e assassinatos, os “translados de escrituras 

de liberdade” se tornavam ferramentas naquele Brasil escravista oitocentista, 

afinal, dominando tais códigos, teria acesso à legislação, podendo interferir 

em negociações possíveis. Da mesma forma, pesquisas recentes observaram 

em um documento escrito pelos libertos de Paty de Alferes a Ruy Barbosa, em 

abril de 1889, a exigência de que os 5% do Fundo de Emancipação fossem 

utilizados para a educação de seus filhos7. 

Embora com recortes temporais diferentes, ambos os documentos podem au-

xiliar na compreensão dos significados do letramento na sociedade escravista 

do século XIX. Em que medida os achados de escritos com um quilombola, 

em 1861, causaram preocupação às autoridades locais? Afinal, exigia-se “dar 

providências”, segundo o delegado que recebeu a denúncia. Sociabilidades 

demonstram o quão articulados poderiam ser os quilombolas nos cenários 

escravistas. Ser “acoitado” não significava ser protegido somente pelos seus, 

6 Agradecemos as indicações de Mundinha Araujo, Matthias Assunção e Raimundo Nonato de 
Souza.
7 Sobre o documento escrito pelos 11 libertos de Paty de Alferes, ver: Ribeiro Neto, Viana e Gomes 
(2019). Sobre letramento e abolicionismo, ver: Machado e Gomes (2017).
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mas provavelmente por quem poderia ter ou obtinha lucros com a produção 

dos quilombos. Estava em jogo avaliar contextos, documentos escritos, inscri-

ções e registros sociais e políticas (SCOTT, 2013).

É fundamental revisitar arquivos. Mais do que verdades cristalizadas – es-

condidas ou perdidas -, localizamos fontes, narrativas e, fundamentalmente, 

podemos especular acerca dos limites que os arquivos impõem para o co-

nhecimento histórico, deslocando-nos entre o “tédio da busca” e as formas 

de engajamento diante do desconhecido ou mesmo do incontornável de pos-

sibilidades cognitivas formais. É impossível a recuperação total de sujeitos e 

processos. Avaliamos também como as estruturas de poder, compreendidas e 

reforçadas pelos arquivos, podem criar armadilhas ou, quem sabe, sugerir epis-

temologias, experimentar narrativas diante de silêncios e negações (FERRER, 

2019; GIKANDI, 2015; HARTMAN, 2008; SMALLWOOD, 2016). 

Dos remanescentes: educação, história e cidadania

No Brasil contemporâneo, nas questões mais atuais, destaca-se o tema das 

comunidades remanescentes de quilombos e dos direitos constitucionais 

de titulação de suas terras (DOMINGUES; GOMES, 2013; MATTOS; GOMES, 

2012; SILVA; GOMES, 2018), associado aos significados de pensar a escra-

vidão, a pós-emancipação e o ensino de História8. Em suas faces rurais, 

várias paisagens se formaram e continuam se desenvolvendo a partir das 

experiências de um campesinato negro originado na escravidão. Estudiosos 

de várias áreas do conhecimento – História, Educação, Geografia, Linguística, 

Sociologia, Antropologia e Direito – têm se mobilizado para entender os qui-

lombos do passado e do presente. Que microssociedades criaram? Como fo-

ram as suas culturas? Como conseguiram se reproduzir em diferentes tempos, 

8 O campo de pesquisa acerca do Ensino de História tem crescido quantitativa e qualitativamen-
te, possibilitando novas visões e reflexões acerca do tema. Diferentes historiadores têm investido 
seriamente em pesquisas relativas às diversas possibilidades de construção do ensino histórico, 
dentre os quais destacamos: Alberti (2013); Barra e Mello (2017); Mello e Viana (2013); Monteiro e 
Pereira (2013); Mattos (2007).
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espaços e territórios? Estas são algumas das indagações antigas e atuais em 

várias pesquisas. Mais do que isso, os quilombos atuais têm se organizado em 

entidades, associações e lideranças para defender seus direitos e memórias. 

Os quilombos foram uma das principais faces da história das formações cam-

ponesas negras.  Nunca se mantiveram isolados. Improvisadamente sólidos 

se moviam, e, sobretudo, se articulavam nas diversas paisagens ecológicas 

e humanas, com alianças circunstanciais com populações indígenas e ribei-

rinhas, povoados e vilas, estabelecendo trocas mercantis. Em muitas dessas 

áreas, quilombolas seriam ao mesmo tempo agricultores, pescadores e criado-

res de gado. Deste modo – posto que múltiplos -, os quilombolas se tornariam 

invisíveis, nunca isolados, mas articulados com setores livres (muitos negros 

e mestiços) e escravizados. Senzalas, casebres de camponeses em suas vilas, 

libertos, população pobre (parte da qual descendente de indígenas), mocam-

bos e quilombolas se articulariam em territórios grandes, médios, pequenos, 

volantes e provisórios (ARIZZA; MACHADO; GOMES, 2019; EXALTAÇÃO; GO-

MES, 2005a; GOMES, 2005b; GOMES, 2018).

Fugas coletivas, doações de terra, migração de comunidades negras rurais 

(originadas da população negra já livre) e quilombos formariam novas pai-

sagens, atravessando séculos. Tais paisagens ficariam parte do tempo pro-

tegidas, não pela fauna e flora de florestas temperadas, mas sim do olhar do 

poder público. Para os séculos XX e XXI, os quilombolas nunca desapareceram, 

porém se tornaram invisíveis, posto que não são percebidos – em função de 

nomenclaturas e reconhecimento como antigos mocambos/quilombos – pelas 

políticas públicas de recenseamento, apoio à agricultura e créditos rurais. 

Muitas comunidades ficaram isoladas, não em termos econômicos, geográ-

ficos, culturais ou sociais, mas pela estigmatização e preconceito, uma vez 

que eram associadas somente a famílias negras, as quais eram, supostamente, 

reativas à integração ou mistura. Estas foram imagens racializadas que não 

conseguiram destruir inúmeras culturas comunitárias, de múltiplas gerações 
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e com o passado na escravidão africana, que se desenvolveriam em várias 

partes do Brasil. No Espírito Santo não seria diferente (GOMES, 2011; MAR-

TINS; GOMES, 2019; MOREIRA, 2014; MOTTA; GOMES, 2007; SOARES, 2013).

Certamente, em várias regiões capixabas, com base nas memórias geracionais 

de suas populações negras, surgiram comunidades rurais, cujos habitantes 

descendem diretamente de grupos de escravizados fugidos e mesmo de liber-

tos e negros livres a eles articulados. Remanescente de quilombos foi o termo 

cristalizado na Constituição Brasileira de 1988, com destaque para o artigo 68 

dos Atos das Disposições Constitucionais Transitórias (ADCT) da Constituição 

Federal e 216 da Cultura (MOURA, 1999). A definição abrangente e operacio-

nal se transformou em ferramenta no sentido do reconhecimento dos direitos 

sobre a posse da terra e a cidadania. Porém, muitas comunidades encontra-

ram (e ainda encontram) obstáculos para garantir esses direitos.

Nas últimas décadas, pesquisadores – tanto investigando experiências históri-

cas dos quilombos nos séculos XVII, XVIII e XIX como realizando etnografias 

contemporâneas – têm sugerido a ampliação da definição de quilombo, assim 

como das comunidades remanescentes. Tem havido um movimento – do qual 

fazem parte igualmente os habitantes e as lideranças das próprias comunida-

des e sua luta por reconhecimento – identificado como de ressemantização do 

significado de quilombos. Tanto a definição do termo “remanescente” quanto 

a política elaborada para os membros destas comunidades podem ser pensa-

dos por meio de quatro suportes: memória, etnicidade, território e cidadania 

(ALMEIDA, 1996). 

Considerações finais

Para pensar cidadania, diretrizes educacionais e políticas públicas dos rema-

nescentes, podemos considerar os significados – históricos, rituais, simbólicos 

e cosmogônicos – do domínio dos códigos de leitura e escrita para os quilom-
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bolas do passado e do presente na manutenção de suas identidades, culturas 

e memórias (YABETA; GOMES, 2013a).

Atualmente, as comunidades negras rurais remanescentes de quilombos no 

Espírito Santo já somam dezenas, sendo esse dado fruto de várias investi-

gações reunindo pesquisadores e em conexão com a sociedade civil. Antro-

pólogos, historiadores, geográfos, fotográfos e, sobretudo, pesquisadores não 

acadêmicos das associações quilombolas, articulados ou não à Universidade 

Federal do Espírito Santo e a organizações não-governamentais, têm procura-

do acessar, reconstituir as memórias e as histórias dos quilombos no Espírito 

Santo (OLIVEIRA, 2016). As novas gerações de pesquisadores, com destaque 

para aqueles das áreas de Educação, História, Antropologia e Geografia, serão 

desafiadas a conectar memória e história para re-localizar as narrativas des-

sas comunidades negras rurais no Espírito Santo e em outras partes do Brasil 

(MORAES; IORUBA; GOMES, 2016).9 

No que tange à construção do ensino histórico escolar e suas peculiaridades, 

as culturas quilombolas ainda não ocuparam o lugar desejado por parcela 

significativa de educadores, de pesquisadores e da sociedade brasileira10. A 

cultura, material e imaterial, negra e afro descendente ganhou destaque nas 

últimas décadas do século passado, mas ainda se encontra aquém do deseja-

do. Ainda que a Constituição Federal tenha ampliado, por meio do seu artigo 

216, a noção de patrimônio cultural brasileiro – bens de natureza material 

ou imaterial que referenciem “a identidade, a ação, a memória dos diferentes 

grupos formadores da sociedade brasileira” -, nem todos os grupos têm suas 

histórias e memórias contadas nos materiais didáticos.

9 Cabe assinalar a atuação do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros da Universidade Federal do Es-
pírito Santo, com inúmeros projetos e iniciativas de pesquisa (incluindo formação continuada de 
professores, orientação de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado).
10 Destacam-se as iniciativas de educação quilombola do Centro de Cultura Negra do Maranhão 
(CCNM), no final da década de 1970, sob a coordenação da educadora e historiadora Maria Rai-
munda Araújo, com a cartilha Esta história eu não conhecia, que ensinava história e cidadania, 
por meio de material produzido e impresso que chegava até as comunidades negras rurais do 
Maranhão.
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O decreto 3.551, de quatro de agosto de 2000, ao instituir o Registro de Bens 

Culturais de Natureza Imaterial e o Programa Nacional do Patrimônio Imate-

rial (PNPI), apresentou novas perspectivas, com vistas a tornar atuais as práti-

cas de preservação do patrimônio cultural brasileiro e atender à necessidade 

de democratização do mesmo (ALMEIDA, 2018; DOMINGUES; GOMES, 2013; 

MATTOS; GOMES, 2012; SILVA, A.; GOMES, 2018). Já a lei 10.639 de 2003 mo-

dificou o artigo 26 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, que, pos-

teriormente, foi também alterada pela lei 11.645, ao incluir a relevância do 

ensino da cultura indígena (GOMES, 2009; SILVA, 2015; SILVA; SILVA, 2010). 

Nesse sentido, como incluir conhecimentos históricos acerca da população 

escravizada e seus descendentes, dos mundos da escravidão e da pós-abolição 

nos atuais currículos (SILVA, 1986)? 

No processo de transformação social e de implementação das diferentes leis 

acerca da cultura afrodescendente, os professores da Educação Básica têm 

ocupado lugar importante, posto que atuam na formação de cidadãos brasi-

leiros mais conscientes da importância da África na nossa história. Organizar 

novas práticas, formas dinâmicas e eficazes de relacionar a educação patri-

monial com conteúdos canônicos faz-se necessário, em um contexto em que a 

carga horária reservada à disciplina História se apresenta reduzida. Questão 

igualmente relevante é a relação estabelecida com o universo cultural dos 

alunos, visto que tais ações concorrem para uma apreensão significativa de 

assuntos considerados de difícil compreensão, por sua distância no tempo e 

no espaço (OLIVEIRA, 2016). Na medida em que as referências culturais são 

conhecidas, a memória se reflete nos descendentes, as lembranças tornam-se 

experiências, permitindo melhor apreensão da natureza histórica dos aconte-

cimentos e contribuindo para a formação cidadã dos educandos (OLIVEIRA; 

GOMES, 2012; SANTOS; GOMES, 2016; YABETA; GOMES, 2013b).

Examinando este documento original (do Fundo de Secretaria de Polícia, 

acervo do Arquivo Público do Estado do Espírito Santo), a intenção foi divul-
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gar registros históricos ímpares, que possibilitam evocar as experiências de 

escravizados, de livres, de libertos, de quilombolas e de assenzalados. Lições 

e aprendizados do passado-presente.
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